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Os dados do Cadastro-
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
divulgados na quinta-fei-
ra, 17, pelo ministro do 
Trabalho e Emprego, Ma-
noel Dias, demonstram 
que no primeiro semestre 
de 2014, o município de 
Tangará da Serra termi-
nou com saldo positivo 
quando se coloca uma 
comparação em todas as 
áreas.

Neste ano o municí-
pio gerou 6.572 empre-
gos formais, mas realizou 
6.267 demissões, deixan-
do um saldo total de 305 
empregos, um acréscimo 
de 1,81% em relação a 

Dezembro de 2013. De 
acordo com a consultora 
de Projetos da Associação 
Comercial e Empresarial 
de Tangará da Serra (Aci-
ts), Andréia Delesporte, 
“os empresários estão in-
vestindo bastante, princi-
palmente com as pessoas 
que estão qualificadas. 
Qualificação no sentido 
de estudos, nem tanto de 
experiência. Na Acits fa-
zemos recrutamento para 
seleção e analisamos qual 
o perfil da empresa para 
assim encaminhar estes 
proponentes à determi-
nados cargos. A maioria 
das empresas analisam 
grau de escolaridade, se 
a pessoa tem uma facul-
dade. Nós incentivamos 
que as pessoas tenham 

uma formação e atuali-
zem estes cadastros para 
conseguir se enquadrar 
em uma vaga”.

O setor de comércio 
foi o que mais contratou, 
um total de  2.556 ad-
missões, no entanto, re-
gistrou 2.607 demissões. 
“Os empresários estão 
disponibilizando bons 
salários, emprego tem, 
mas o que realmente fal-
ta é qualificação, e por 
vezes a demissão está re-
lacionada caso a empre-
sa ache uma pessoa que 
se enquadre melhor na 
vaga, ou que o funcioná-
rio tenha sido enquadra-
do em outra vaga dentro 
da própria empresa e ai a 
vaga é novamente dispo-
nibilizada”. 
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País gerou mais de 
500 mil empregos em 
diferentes setores
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Setor de agropecuária registra o 
menor saldo até o mês de junho 

O crescimento ocorreu 
nos sete dos oito setores 
de atividade econômica, 
com destaque para o se-
tor de Serviços que gerou 
no ano 386.036 postos, 
saldo superior ao regis-
trado no mesmo período 
do ano anterior (361.180 
postos). O setor Agríco-
la registrou no período 
a maior taxa de cresci-
mento gerando 110.840 
empregos formais, segui-
do da Construção Civil 
(73.343 empregos), a In-
dústria de Transforma-
ção (44.146 empregos), 
a Administração Pública 
(26.172 empregos), e os 
Serviços Industriais de 
Utilidade Pública (SIUP) 
(4.867 empregos). O se-
tor Comércio foi o único 
que apresentou queda 
no período com perda de 
58.096 postos, decorrente 
do declínio do Comércio 
Varejista (-83.646 postos).

 O ministro Manoel 
Dias avaliou o desempe-
nho fraco da indústria 
como fator preponderan-
te na geração de vagas no 
mês, mas espera que as 
desonerações propostas 
ao setor revertam essa 
tendência. “A meta do 
governo é criar 1 milhão 
de empregos formais em 
2014”, avaliou.

No mês de junho 
foram gerados 25.363 
empregos com carteira 
assinada, o que repre-
sentou um crescimento 
de 0,06% em relação ao 
estoque do mês anterior. 
O resultado aponta uma 
desaceleração no ritmo 
de crescimento. No acu-
mulado do ano, ocorreu 
expansão de 1,45% no 
nível de emprego, equi-
valente ao acréscimo de 
588.671 postos de tra-
balho. Nos últimos 12 
meses, o aumento foi de 
763.499 postos de traba-
lho, correspondendo à 
elevação de 1,89%.

Colocando em pauta 
o município de Tangará 
da Serra e suas caracte-
rísticas, como esperado 
por muitos o setor de 
comércio foi sim, o que 
mais contratou e tam-
bém demitiu, mas o que 
terminou com melhor 
saldo registrado, foi o 
setor de indústria de 
transformação que pon-
tuou 180 de saldo, com 
1.022 admissões e 842 
demissões.

O setor de serviços re-
gistrou 1.430 admissões 
e 1.286 demissões, saldo 
144; a construção civil 
vem em seguida com 771 
admissões e 660 demis-
sões, totalizando saldo de 
111 empregos; o setor de 
extrativa mineral somou 
28 de saldo, através de 
36 admissões e 8 demis-
sões, mostrando um ex-
pressivo crescimento em 
comparação a dezembro 
de 2013, com variação de 
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Setor do comércio lidera ranking de admissões

Em comparação a dezembro, setor teve uma variação de -5,56% de empregos
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emprego de 22,58%.
Os serviços indus-

triais de utilidade pú-
blica terminaram prati-
camente sem margem, 
com 1 admissão e 1 
demissão. Além do co-
mércio que terminou 
com saldo negativo, 
-51, com 2.556 admis-
sões e 2.607 demissões, 
o setor de agropecuária 
também terminou o pri-
meiro semestre com nú-
meros negativos, -107, 
com variação de -5,56% 
também em relação a de-

zembro de 2013, através 
de 756 admissões e 863 
demissões, o que mui-
tos acreditam que fazem 
parte de um reflexo da 
entressafra vivida todos 
os anos.

Colocando os dados 
nacionais, no primeiro 
semestre de 2014, os sa-
lários médios de admis-
são, apresentaram um 
aumento real de 1,84%, 
em relação ao mesmo se-
mestre de 2013, ao pas-
sarem de R$ 1.152,73 em 
2013, para R$ 1.173,90 

em 2014, dando conti-
nuidade à tendência de 
crescimento verificada 
nos últimos anos.

Segundo o recorte por 
gênero, o crescimento 
real do salário médio ob-
tido pelos homens foi de 
1,81%, ante um aumento 
das mulheres, de 2,17%. 
Com esse resultado, a 
relação entre os salários 
reais médios de admis-
são feminino versus mas-
culino teve um aumento 
de 86,05% em 2013 para 
86,35% em 2014.

Tangará termina com saldo 
positivo de empregos formais 
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